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NOTA PRÉVIA 

 

O Projeto Educativo (PE) 2022-2025 do Agrupamento de Escolas Gabriel Pereira 

(AEGP) que agora se apresenta é a atualização do PE 2018-2021, documento que foi 

avaliado de acordo com o previsto. Para a sua avaliação, recolheram-se as 

contribuições de vários elementos da comunidade escolar (professores, Direção e 

Conselho Geral) e solicitaram-se igualmente os contributos das Associações de Pais e 

Encarregados de Educação. Conforme o relatório de avaliação, os resultados 

demonstraram a pertinência de dar continuidade ao proposto no anterior documento, 

que continua a corresponder às aspirações dos agentes educativos do AEGP. Todavia, 

atendendo aos desafios e mudanças que continuamente surgem, considerou-se 

adequado proceder a atualizações e a alguns ajustamentos.  

Na primeira parte, é realizada a apresentação e caracterização do AEGP; na 

segunda parte, apresenta-se a visão, a missão e os valores do AEGP, definindo-se os 

eixos estratégicos, as metas e os objetivos norteadores da ação educativa do AEGP 

para o próximo triénio1. 

  

 

1 De acordo com o Decreto-Lei N.º 137/2012, que republica o Decreto-Lei N.º 75/2008, de 22 de abril, no seu artigo 9.º, 

número 1, alínea a), assume-se o Projeto Educativo como «o documento que consagra a orientação educativa do 

agrupamento de escolas ou da escola não agrupada, elaborado e aprovado pelos seus órgãos de administração e gestão 

para um horizonte de três anos, no qual se explicitam os princípios, os valores, as metas e as estratégias segundo os quais 

o agrupamento de escolas ou escola não agrupada se propõe cumprir a sua função educativa». 
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INTRODUÇÃO 

 

Dando continuidade ao lema «Conhecer, intervir, incluir», mantendo os 

pressupostos e reforçando os objetivos, o PE do AEGP 2022-2025 orienta a ação ao longo de 

quatro eixos estratégicos: liderança, gestão e autonomia; cultura organizacional; qualidade 

do serviço educativo; relação da escola com a comunidade. 

O primeiro eixo visa reforçar a obtenção de ganhos em matéria de gestão e de 

autonomia, assumindo o papel determinante das lideranças intermédias no processo.  

O segundo eixo procura melhorar as práticas organizacionais nas diversas escolas, 

de modo que os agentes educativos nelas se revejam, conduzindo a um maior compromisso 

e a um melhor desempenho do AEGP. Este eixo agrega ações que visam atenuar a 

impessoalidade e o distanciamento gerados pela grande dimensão do AEGP, cumprir com 

um rácio adequado de alunos por área funcional, humanizar espaços pedagógicos e 

incentivar o desenvolvimento de projetos autónomos que outorguem continuidade à 

identidade das várias escolas que constituem o AEGP. O respeito pelas múltiplas 

identidades pode incrementar o impacto provocado por mudanças que venham a ser 

propostas ao longo do processo educativo. Neste processo, o presente e o futuro do AEGP, 

enquanto organização, devem combinar-se de forma harmónica e equilibrada2. 

O terceiro eixo, que remete para a qualidade do serviço educativo, coloca o foco na 

dimensão social da educação e da formação, orientando-se pela missão do AEGP de 

proporcionar a todos um serviço educativo inclusivo. A resposta ao alargamento da 

escolaridade obrigatória até ao 12.º ano (desde 2009) e a aposta na educação e formação 

ao longo da vida traz novos públicos para a escola. É, portanto, necessário compreender os 

preditores de insucesso (baixo nível de escolaridade dos pais, condição socioeconómica 

precária, etc.) e atenuar as desigualdades sociais: um desafio que o AEGP aceitou e para o 

qual continuará a mobilizar os seus recursos3. 

 
2 Cf. Bilhim, 1996; Schein, 1985. 
3 Em certa medida, este desafio colocou-se também depois de 1974 com o alargamento do sistema e com a massificação 

do ensino. Cf. Stoer, 1982: 38, sobre o processo evolutivo do sistema de ensino português até ao presente, marcado pela 

normalização da política educativa, com a ênfase colocada no planeamento da ação educativa, legitimada 

internacionalmente. Cf. Teodoro, 2005: 375- 415. 
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O quarto eixo privilegia o papel fundamental dos pais, dos encarregados de 

educação e da comunidade no processo educativo. Num duplo movimento, cabe também 

ao AEGP aproximar-se da sua comunidade e do seu território, promovendo o 

reconhecimento mútuo. 

A confluência destes quatro eixos, nas escolas que constituem o AEGP, permitirá 

melhorar o processo de aprendizagem, aumentar a qualidade do serviço educativo, 

reforçar a cultura do AEGP, aumentar os laços entre a comunidade educativa, os pais e os 

agentes da região e, como previsto, cumprir a visão do AEGP, gerando trajetórias escolares 

bem-sucedidas. Neste trajeto, os alunos devem aprender e participar, de forma 

qualificante, na vida da comunidade educativa4. 

O sistema educativo é um poderoso mecanismo ao serviço da implementação da 

convergência social, capaz de preparar jovens e adultos para os desafios do mundo atual, 

marcado pela globalização e pelo desenvolvimento tecnológico5. A principal tarefa de todo 

o AEGP é, pois, a de procurar atingir os objetivos globais e as aprendizagens essenciais, 

desenvolvendo as competências inscritas no referencial «Perfil do Aluno à Saída da 

Escolaridade Obrigatória»5 e aumentando a qualificação de todos os que nos procuram. 

O sucesso da estratégia aqui definida dependerá da forma como as metas forem sendo 

alcançadas e os objetivos concretizados, através da implementação do Plano de Atividades 

e de um conjunto de ações educativas complementares. O Conselho Pedagógico e a 

capacidade das lideranças em mobilizar os agentes educativos concorrerão para ajudar a 

concretizar os desafios.  

Na primeira parte do documento, caracterizam-se o AEGP e os agentes educativos e 

apresentam-se os resultados obtidos nos últimos anos, por forma a traçar um diagnóstico 

que permita aferir a adequação dos eixos de ação à visão do AEGP e dos seus trabalhadores 

 
4 Sobre a importância da cultura de escola no atenuar dos preditores de insucesso, cf., por exemplo, Justino & Santos, 2017; 

Decreto-Lei n.º 54/2018, de 6 de julho. 
5 O enquadramento legislativo, ao qual subjazem os traços enunciados, foi o seguinte: «Perfil dos Alunos à Saída da 

Escolaridade Obrigatória» (Despacho n.º 6478/2017, de 26 de julho); Portaria n.º 223-A/2018, de 3 de agosto (ofertas 

formativas do Ensino Básico); Portaria n.º 226-A/2018 (cursos científico-humanísticos); Portaria n.º 235-A/2018 (cursos 

profissionais); Decreto-Lei n.º 54/2018, de 6 de julho (educação inclusiva); Decreto-Lei n.º 55/2018, de 6 de julho 

(currículo dos Ensinos Básico e Secundário, princípios orientadores da sua conceção, operacionalização e avaliação das 

aprendizagens); Despacho n.º 8476-A/2018, de 31 de agosto de 2018 (Aprendizagens Essenciais para o Ensino Secundário). 
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elementos (segunda parte). Os eixos, metas e objetivos traçados, assim como a 

operacionalização do PE, surgem na terceira parte. 

 

I. DA CARACTERIZAÇÃO DO AEGP AO DIAGNÓSTICO 
 

1. Caracterização do AEGP 

O AEGP é constituído por dez estruturas escolares, sendo a escola sede a Escola 

Secundária Gabriel Pereira, localizada na União das Freguesias de Bacelo e Senhora da 

Saúde. Esta escola sede, secular, tem origem na Escola Industrial e Comercial Gabriel 

Pereira, criada em 1919, a partir da Escola Industrial da Casa Pia de Évora. A segunda 

estrutura de maior dimensão, a Escola Básica André de Resende, iniciou o seu 

funcionamento em 1969, na altura dispersa pelo convento de Santa Clara (secção 

masculina) e pelo Colégio do Espírito Santo (secção feminina).  

As escolas do AEGP possuem bons recursos materiais e instalações, tendo sido a 

Escola Secundária Gabriel Pereira e a Escola Básica André de Resende intervencionadas ao 

abrigo, respetivamente, do Programa de Modernização da Parque Escolar e do Programa 

Operacional INAlentejo e Ministério da Educação e Ciência. 

O AEGP é o maior dos quatro agrupamentos de escolas de Évora em número de 

alunos e caracteriza-se por ser o único com a oferta formativa do Curso Secundário 

Científico-Humanístico de Artes Visuais, de cursos de Educação de Adultos e de um Curso 

de Especialização Tecnológica (formação pós-secundária não superior), a iniciar em 

2022/2023. 

Reúne um conjunto de escolas públicas empenhadas na missão de prestar à 

comunidade um serviço educativo de excelência, contribuindo para a formação de cidadãos 

críticos e conscientes dos seus deveres e direitos. O AEGP é o único agrupamento da cidade 

que oferece o Ensino de Adultos, nas suas diversas modalidades: cursos EFA, formações 

modulares, Português Língua de Acolhimento, Ensino Recorrente e acolhe o Centro 

Qualifica onde são desenvolvidos os processos de RVCC escolar e profissional desde 2008. 
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Figura n.º 1: Escolas Integradas no AEGP e respetivos ciclos de ensino 

O AEGP é ainda o único agrupamento da cidade detentor, até dezembro de 2027, da 

Acreditação Erasmus+ no Âmbito da Ação-Chave 1 (KA1), no setor Ensino Escolar (SCH), 

Ensino e Formação Profissional (VET) e Educação de Adultos (ADU) (ou seja, em todos os 

setores de ensino), o que confirma a elevada qualidade do plano de internacionalização do 

AEGP e atesta a capacidade do mesmo para realizar atividades de mobilidade 

internacionais. 

A Escola Secundária Gabriel Pereira é ainda detentora do Selo de Conformidade 

EQAVET (no âmbito do Quadro de Referência Europeu de Garantia da Qualidade para o 

Ensino e a Formação Profissionais), atribuído pela Agência Nacional para a Qualificação e o 

Ensino Profissional (ANQEP). O Selo conferido comprova que o ensino profissional 

promovido pela Escola Secundária Gabriel Pereira está alinhado com as políticas europeias, 

nacionais, regionais e locais para a Educação e Formação Profissionais (EFP). 
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1.1. Órgãos de direção, administração e gestão 

Os órgãos de direção, administração e gestão são os seguintes6:  

• Conselho Geral: assegura a representação da comunidade educativa e define 

as linhas orientadoras da atividade do AEGP; 

• Diretor: administra e gere as áreas pedagógica, cultural, administrativa, 

financeira e patrimonial; 

• Conselho Administrativo: delibera em matéria administrativa e financeira; 

• Conselho Pedagógico: órgão de coordenação, de supervisão pedagógica e de 

orientação educativa. 

 

 

Figura n.º 2: Organograma do AEGP 

 

 
6 A composição dos vários órgãos está descrita no Regulamento Interno do Agrupamento de Escolas Gabriel Pereira e 

está disponível em https://aegp.edu.pt.  

Conselho Geral Diretor

Conselho Administrativo

Coordenadores de 
Escola

Subdiretor / Adjuntos

Coordenação de: 

- Assistentes Técnicos

- Assistentes  
Operacionais

- Técnicos Superiores

Conselho Pedagógico

https://aegp.edu.pt/
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1.2. Estruturas de apoio e complemento educativo 

Diversas estruturas e unidades especializadas de apoio educativo estão integradas na 

rede escolar, desenvolvendo a sua ação nas escolas do AEGP: 

• Equipa Multidisciplinar de Apoio à Educação Inclusiva - Constitui um recurso 

organizacional específico de apoio à aprendizagem e à inclusão, que procura 

responder à diversidade das necessidades de todos os alunos, mobilizando 

recursos da escola e da comunidade e propondo respostas educativas num 

continuum para todos os alunos; 

• Centro de Apoio à Aprendizagem - Procura garantir a todos os alunos o acesso 

às medidas de suporte à aprendizagem e inclusão e aos recursos educativos 

adequados que promovam a educabilidade universal, garantam a equidade e a 

inclusão, a personalização das respostas educativas, a flexibilidade, o respeito 

pela autodeterminação e promovam o envolvimento parental. Congrega os 

recursos humanos e materiais e os recursos organizacionais existentes no AEGP 

e na comunidade. De acordo com o artigo 13.º do Decreto-Lei n.º 54/2018, é 

uma estrutura agregadora dos recursos humanos e materiais assim como dos 

saberes e competências da escola. Tem como funções o apoio à inclusão de 

crianças e de jovens no grupo/turma, promovendo a diversificação de estratégias 

de acesso ao currículo e apoiando o acesso à formação, ao ensino superior e à 

integração na vida pós-escolar. O Centro tem como objetivos, entre outros, o 

desenvolvimento de metodologias interdisciplinares de intervenção que 

facilitem não só os processos de aprendizagem, mas também a criação de 

ambientes fomentadores da mesma; 

• Gabinete de Mediação e Promoção da Disciplina (GMPD) - Estrutura com ação 

no desenvolvimento de estratégias e de ações de inclusão, contribuindo para a 

promoção da disciplina e das aprendizagens; 

• Equipa de Educação para a Cidadania - Coordena e monitoriza a implementação 

da Estratégia Nacional de Educação para a Cidadania no AEGP; 
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• Equipa de Educação para a Saúde - Estrutura que se enquadra na promoção de 

estilos de vida saudáveis entre os membros da comunidade educativa do AEGP 

e no desenvolvimento da educação sexual em meio escolar; 

• Serviço de Psicologia e Orientação - Serviço que tem como objetivo 

acompanhar os alunos ao longo do seu percurso escolar de forma a contribuir 

para o seu desenvolvimento global harmonioso, para a concretização da 

igualdade de oportunidades, para a promoção do sucesso educativo e para a 

aproximação entre a escola, a família e o mundo do trabalho; 

• Ação Social Escolar (ASE) - Serviço de apoio aos alunos e famílias, destinado a 

garantir a igualdade de oportunidades de acesso e sucesso escolares; 

• Bibliotecas Escolares - O AEGP tem quatro bibliotecas integradas na Rede de 

Bibliotecas Escolares (RBE), duas no 1.º ciclo do ensino básico, uma dirigida aos 

2.º e 3.º ciclos e outra centrada no ensino secundário. No atual contexto 

educativo, em que se preconizam a aquisição de capacidades de pesquisa, 

relação e análise, a par do domínio de técnicas de exposição e de argumentação, 

assim como a capacidade de trabalhar cooperativamente e com autonomia, as 

bibliotecas do AEGP continuam a assumir uma importante centralidade no 

desenvolvimento de competências na área da linguagem, dos textos, da 

informação e da comunicação, do pensamento crítico e do pensamento criativo, 

em conformidade com o previsto no «Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade 

Obrigatória». Este diploma é integralmente compatível com o referencial 

«Aprender com a Biblioteca Escolar», documento que orienta a ação das 

bibliotecas integradas na RBE7. 

 

 

 

 
7 Ministério da Educação. Gabinete da Rede de Bibliotecas Escolares, 2017. Disponível em 

http://www.rbe.mec.pt/np4/referencial_2017.html. Sobre a centralidade da biblioteca escolar em escolas do Ensino 

Secundário, cf. Gameiro & Ramos in Sousa, 2007: 199-212  

http://www.rbe.mec.pt/np4/referencial_2017.html
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Saliente-se a importância dada pelo AEGP à monitorização quer dos resultados 

escolares quer na consecução dos objetivos do Plano Anual de Atividades (PAA). Assim, 

foram criadas e têm também representação no Conselho Pedagógico as seguintes 

estruturas: 

• Equipa de Autoavaliação - Monitoriza os resultados escolares, internos e 

externos; 

• Equipa de Monitorização do Plano de Atividades e de Acompanhamento de 

Projetos - Coordena a implementação e a avaliação dos projetos / atividades do 

PAA do AEGP. 

 

1.3. Oferta formativa 

O currículo orientador é operacionalizado no «Plano de estudos e desenvolvimento 

do currículo» (PEDC), documento elaborado anualmente pelo AEGP, atendendo às suas 

especificidades e às características do meio envolvente. O PEDC obedece às linhas 

orientadoras definidas no Projeto de Intervenção do Diretor e no Projeto Educativo do 

AEGP, fundamentando-se no Despacho Normativo n.º 10-B/2018, de 6 de julho, no 

Decreto-Lei n.º 55/2018, de 6 de julho, e no Decreto-Lei n.º 54/2018, de 6 de julho, com 

base nos recursos materiais e humanos existentes no AEGP8. 

1.3.1. Oferta curricular 

A proposta de oferta educativa é apresentada a cada ano pelo Diretor aos serviços 

competentes do Ministério da Educação, devendo alicerçar-se num parecer do Conselho 

Pedagógico. A oferta educativa curricular é definida anualmente em sede de rede escolar e 

divulgada pelo AEGP. O complemento curricular é assegurado, sobretudo, pelos projetos 

de natureza desportiva, sociocultural e científico-pedagógica, destinados a ampliar e a 

reforçar o processo formativo do AEGP. A oferta educativa do AEGP pauta-se pela 

diversidade ao longo dos vários ciclos de ensino.  

 
8 Cf. Plano de estudos e desenvolvimento do currículo 2021-2022. Disponível em https://aegp.edu.pt. 

https://aegp.edu.pt/
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Educação Pré-Escolar e 1.º Ciclo do Ensino Básico 

•  Ensino Geral 

2.º e 3.º Ciclos do Ensino Básico 

• Ensino Básico Geral 
• Ensino Articulado da Música (Básico e Integrado) 

• Programa Integrado de Educação e Formação (PIEF) 

Ensino Secundário 

• Cursos Científico-Humanísticos: 

Artes Visuais 

Ciências e Tecnologias 

Ciências Socioeconómicas 

Línguas e Humanidades 

 

 • Cursos Profissionais: 

Mecânico de Aeronaves e de Material de Voo 

Técnico Auxiliar de Farmácia 

Técnico de Apoio Familiar e de Apoio à Comunidade 

 Técnico de Gestão e Programação de Sistemas Informáticos 

-Técnico de Manutenção Industrial - Eletromecânica 

Técnico de Cozinha/Pastelaria  

Educação e Formação de Adultos (EFA) 

• EFA Escolar Básico e Secundário 

• Ensino Recorrente 

• Português Língua de Acolhimento (PLA) 

• Formação Modular (Inglês, Espanhol, Alemão, TIC) 

Centro Qualifica 

• RVCC Escolar (Básico e Secundário) 

 

 • RVCC Profissional - Área de Educação e Formação: 

 Secretariado e Trabalho Administrativo 

Ciências Informáticas 

Metalurgia e Metalomecânica 

Eletricidade e Energia 

Construção e Reparação de Veículos a Motor 

Serviço de Apoio a Crianças e Jovens  

Formação pós-secundária não superior 

• Cursos de Especialização Tecnológica: 

 Curso de Técnico(a) Especialista em Tecnologia Mecatrónica 

 

Figura n.º 3: Oferta curricular do AEGP  
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Importa realçar que o AEGP é agrupamento de referência para a educação de alunos 

cegos e com baixa visão e a ESGP é escola de referência para a Educação Bilingue de alunos 

surdos no Ensino Secundário9. 

 

1.3.2. Atividades de enriquecimento do currículo e de promoção das aprendizagens 

 Em estreita articulação com o Plano 21|23 Escola+, o AEGP desenhou um conjunto de 

respostas, que abaixo se enumeram, com o objetivo de promover as aprendizagens, 

melhorando o sucesso educativo dos alunos. 

O esforço do AEGP na tentativa de diminuir o insucesso tem passado pelo trabalho 

continuado desenvolvido pela Equipa de Autoavaliação, pela oferta de formação 

complementar através das Academias, pela oferta, na Educação Pré-escolar, de atividades 

na área das Expressões, de Expressão Musical e Educação Física, no 1.º ciclo, de atividades 

centradas em Jogos Matemáticos (3.º e 4.º anos), Programação e Robótica (3.º e 4.º anos), 

e pela coadjuvação na área das Expressões (Educação Artística e Educação Física), com 

potencial impacto na trajetória dos estudantes. Deve também salientar-se o complemento 

da carga horária nas disciplinas de Português e de Matemática, visando o reforço das 

aprendizagens. 

• Plano de Ação Estratégica de Promoção da Qualidade das Aprendizagens 

(Programa Nacional de Promoção do Sucesso Escolar) – As seis medidas 

integradas no Plano de Ação Estratégica, abaixo descritas, com o objetivo de 

reduzir as taxas de insucesso escolar nos ensinos básico e secundário foram 

aprovadas pelo Conselho Pedagógico para o biénio 2018/2019 e 2019/2020 e 

renovadas para 2020/2021 e 2021/2022. As Medidas 1 e 2 são acompanhadas 

pelo Gabinete de Mediação e Promoção da Disciplina. As restantes quatro 

Medidas incidem sobre o estímulo ao trabalho colaborativo (1.º ciclo), apoio 

educativo (incidência predominante no 1.º ciclo), equipas educativas – criação de 

grupos de homogeneidade relativa no 3.º ciclo. A Medida 6, idêntica à anterior, 

 
9 Decreto-Lei n.º 54/2018, artigos 14.º e 15.º do capítulo III. 
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foi aplicada aos 9.º (Português e Matemática) e 10.º anos (Inglês, Português e 

Matemática). 

 

Figura n.º 4: Medidas do Plano de Ação Estratégica  

• Academias - São um espaço formativo dirigido aos alunos sujeitos a exame 

nacional nos Ensinos Básico e Secundário, que providencia formação suplementar 

e o reforço das aprendizagens e dos conhecimentos de conteúdos de exame 

nacional. As Academias visam melhorar a prestação dos alunos do 9.º, 11.º e 12.º 

anos nas diversas disciplinas com exame nacional e melhorar a prestação do AEGP 

no seu conjunto. A inscrição é voluntária.  

• Coadjuvações - A atribuição de professor coadjuvante em algumas disciplinas e 

Medida 1: 

Tutoria - Promoção de comportamentos assertivos “Ajudar a Crescer”

• Alunos do 1.º ao 9.º ano

Medida 2: 

Prevenção de comportamentos pouco assertivos “Prevenir 
Educando”

•Alunos do 1.º, 2.º e 3.º ciclos

Medida 3:

Trabalho Colaborativo “Investir para melhorar” 

• 1.º ciclo: valorização das áreas de expressões;

• 2.º e 3.º ciclos: valorização/reforço do trabalho desevolvido pelos conselhos de turma

• 1.º, 2.º, 3.º e 4.º anos de escolaridade

• 2.º ciclo: 5.º ano turmas com disciplinas com resultados mais baixos

• 3.º ciclo: 7.º ano turmas com disciplinas com resultados mais baixos

Medida 4: 

Apoio Educativo/Constituição temporária de grupos de 
alunos: “Desafios de Sucesso”

•Alunos do 1.º ao 6.º ano

Medida 5: 

Equipas Educativas - Criação de Grupos de Homogeneidade 
"Caminhos do Sucesso"

•Alunos do 3.º ciclo

Medida 6: 

Criação de Grupos de Homogeneidade Relativa “Desafios de Sucesso"

•Alunos do ensino básico (3.º ciclo) e secundário
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turmas é igualmente uma medida que visa diminuir o insucesso escolar e 

promover a inclusão. 

• Atividades de Enriquecimento Curricular (AEC) no 1.º Ciclo - As AEC articulam o 

currículo com atividades de enriquecimento nas áreas do Inglês (1.º e 2.º ano), 

Jogos Matemáticos (2.º/3.º/4.º anos), Programação e Robótica (3.º e 4.º anos), 

Crescer.com – (3.º e 4.º anos) e Atividades Físicas e Desportivas (1.º ciclo).  

• Oferta de Escola Complementar - O AEGP proporciona uma oferta complementar 

nas áreas de Artes/Eletromecânica, Artes/Informática, Eletromecânica/Informática, 

Aeronaves/Informática e Escrita Criativa/Expressão Dramática para os alunos do 

3.º Ciclo. Esta oferta permite que os alunos contactem com as áreas científico-

tecnológicas disponíveis no 10.º ano antes de fazerem a sua escolha. 

 

1.3.3. Oferta não curricular 

O AEGP desenvolve, todos os anos, um conjunto variado de projetos que procuram 

contribuir para o enriquecimento do currículo, tendo em vista a formação integral e o 

sucesso pleno de todos os alunos. Para o sucesso dos alunos e para o seu desenvolvimento 

pessoal, considera-se primordial propiciar atividades que reforcem o sentido de pertença à 

comunidade escolar e à comunidade alargada, desenvolvendo simultaneamente a 

capacidade de atenção ao outro e ao mundo que nos rodeia, semeando afetos e criando 

pontes.    

 

Tabela 1. Projetos do AEGP 

Academias Ubuntu 
 

 

Programa de capacitação de jovens (entre os 14 e os 18 anos), através 
de um modelo de educação não formal, inspirado pela filosofia 
Ubuntu – “eu sou porque tu és” – e que tem o objetivo de reforçar as 
competências pessoais e relacionais dos alunos, necessárias para a 
liderança servidora ao serviço da comunidade. 

AEGP&Empresas 

 

Parceria com as quatro maiores empresas da região de Évora (TE 
Connectivity, KEMET, Aernnova e Mecachrome) com o objetivo de 
proporcionar uma aprendizagem essencialmente prática, focada no 
saber-fazer ("mão na massa"). Deste modo, os alunos/as têm a 
possibilidade de desenvolver as atividades práticas da competência 
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curricular em contexto empresarial.  
(https://aegp.edu.pt/web/pt-pt/projeto-aegpempresas)  

Clube do Azulejo e 
Mosaico 

 

 

O Azulejo é mais que um revestimento, é uma expressão de arte de 
grande riqueza e criatividade e uma arte ornamental de grande relevo 
na arquitetura portuguesa. É propósito do Clube do Azulejo e Mosaico 
produzir peças para o exterior e interior, painéis identificativos e 
decorativos, apostando também na realização de pequenos objetos 
para servirem de ofertas em intercâmbios e a outras entidades. 
Destacam-se como obras realizadas pelo Clube, a fachada e os painéis 
do pátio exterior do Jardim de Infância de St.º António, o painel da 
entrada lateral da Escola André de Resende, a manta de Retalhos à 
Janela na fachada da Junta de Freguesia da Sr.ª da Saúde. 

Clube Ciência Viva 
 

 

O Clube Ciência Viva na Escola, a implementar a partir de 2022/2023, 
será um local privilegiado para a realização de atividades práticas, 
experimentais e com características inovadoras, promotoras de um 
trabalho de equipa, introduzindo uma “nova” tecnologia no sistema 
de ensino, promovendo a interdisciplinaridade, desenvolvimento do 
espírito lúdico, crítico e criativo de forma a permitir uma adaptação 
contínua e uma evolução científica e tecnológica. As atividades a 
desenvolver serão transversais a todas as áreas que integram o Clube, 
uma vez que terão como objetivo promover o desenvolvimento de 
competências nas áreas artísticas, tecnológicas e científicas 

Clube de Gravura 
 

 

O Clube de Gravura é um espaço onde cada aluno pode explorar 
meios e técnicas e compreender as possibilidades expressivas dos 
elementos da linguagem visual. Os alunos têm a possibilidade de 
apresentar trabalhos criativos reproduzidos através da impressão de 
uma matriz; por outro lado, permite fomentar a autonomia e a 
responsabilidade e intervir em iniciativas ao nível da escola e do meio. 

Clube de Fotografia 
 

 

O Clube de Fotografia tem como público-alvo os alunos que 
frequentam o 6.º ano de escolaridade na Escola Básica André de 
Resende. Tem os seguintes objetivos: proporcionar conhecimentos 
teóricos e práticos do sentido estético da fotografia; conhecer o 
funcionamento de uma máquina fotográfica; saber revelar uma 
película; adquirir os conhecimentos básicos para revelar fotografias a 
preto e branco. 

Clube do 
Voluntariado 

 

 

O Clube promove os valores do voluntariado, visando tornar as 
crianças/alunos e os formandos/agentes educativos cidadãos mais 
ativos e empenhados, com maior capacidade interventiva na 
construção de um mundo melhor, a par de um significativo 
crescimento e capacitação pessoais. Entre outras vertentes, assumem 
importância a dimensão ambiental e a solidária. 

https://aegp.edu.pt/web/pt-pt/projeto-aegpempresas
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Desporto Escolar 
 

 

As atividades do Desporto Escolar permitem aos alunos aperfeiçoar 
as suas técnicas desportivas, promovendo a cooperação e respeito 
mútuo e a experiência na prática de competição desportiva formal, 
num ambiente regulado por critérios pedagógicos. Este projeto 
envolve alunos do ensino básico e secundário, promovendo 
atividades em várias modalidades. No âmbito do Plano 21|23 Escola+, 
o AEGP aderiu também aos projetos DE Comunidades e DE Sobre Rodas. 

Eco-Escolas/ Eco-
Agrupamento 

 

 

O AEGP é um Eco-Agrupamento, empenhado em promover a 
Educação Ambiental para a Sustentabilidade. As ações levadas a 
cabo pela Eco-Escola, algumas premiadas, promovem uma atitude 
mais positiva face aos desafios ambientais, sensibilizando para a 
preservação do meio ambiente e a necessidade de adoção de 
práticas sustentáveis. Para além dos temas-base (água, resíduos e 
energia), o AEGP tem focado a sua atenção na alimentação saudável 
e sustentável, agricultura biológica, espaços exteriores e mobilidade 
sustentável. 

Educação para a 
Saúde 

 

 

O AEGP desenvolve projetos que contribuem para a promoção e 
proteção da saúde, apoiando a inclusão escolar, promovendo um 
ambiente escolar saudável, desenvolvendo competências pessoais e 
sociais dos alunos e promovendo a equidade. Centram-se em 
temáticas como o consumo de substâncias lícitas e ilícitas, os 
mecanismos de reprodução e a necessidade de planeamento 
familiar, as doenças de transmissão sexual, etc. 

Erasmus+  
(KA1 SCH, VET, ADU) 

 

 

O AEGP é único agrupamento da cidade com o Certificado de 
Acreditação Erasmus+ no Âmbito da Ação-Chave I (KA1) para os 3 
setores de ensino – Ensino Escolar, Ensino e Formação Profissional e 
Educação de Adultos - em vigor até 31 de dezembro de 2027. Na 
sequência da acreditação, é possível a mobilidade de alunos, 
técnicos e professores dos três setores de ensino para a participação 
em missões de ensino, jobshadowing, cursos estruturados, estágios 
profissionais, competições profissionais, etc. 

Inquietudes do 
Tempo 

 

Projeto Cultural do AEGP, desenvolvido ao abrigo do Plano Nacional 
das Artes, que valoriza a escola enquanto espaço de fruição cultural 
e artística, promovendo a interdisciplinaridade, o diálogo entre 
ciclos de ensino e a colaboração entre entidades em torno de uma 
ideia estruturante: o tempo (da semente, da flor ao fruto, das 
árvores e da terra). 

(In)Temporal 
Grupo de Teatro 

 

 
 

A companhia Intemporal junta professores, alunos e diversos 
elementos da comunidade educativa interessados em desenvolver 
uma experiência na arte da expressão dramática. Já levou à cena 
várias peças, como “Profissões e Complicações” ou “Soquetes da 
Guidinha e o resto são tretas” e assume-se com o objetivo de “fazer 
as pessoas rir através da comédia!”. Focado no desenvolvimento das 
estratégias de comunicação, nas relações interpessoais, no trabalho 
de equipa, na resolução de problemas e nas tomadas de decisão, para 
que os participantes desenvolvam competências criativas, estéticas, 
físicas, relacionais, técnicas, culturais e cognitivas. 
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Mentorias 

 
 

Projeto de aprendizagem colaborativa interpares no qual os alunos 
com algum tipo de dificuldade (de aprendizagem, desmotivação, 
métodos de estudo desorganizados, etc.) são orientados por alunos 
mais velhos, organizados e com experiência. 

Musicoterapia na 
escola 

 

 
 

A terapia através da Musicoterapia é uma nova estratégia com 
enormes potencialidades no tratamento de Crianças/Jovens com 
perturbação do espetro do autismo ou problemas comportamentais 
e sociais, ajudando no tratamento das necessidades sensoriais da 
integração. Funciona na EBAR de forma individual ou em pequenos 
grupos de trabalho. Pretende-se que o trabalho com as crianças e 
jovens (com recurso a instrumentos/ ferramentas digitais) resulte 
num espetáculo final, com dança, coreografia, canto e instrumentos 
musicais. 

Orçamento 
Participativo das 

Escolas 
 

 

Os alunos do 3.º ciclo do ensino básico e do ensino secundário do 
AEGP têm-se envolvido nas campanhas de melhoria das suas escolas, 
contribuindo com ideias que promovem o bem-estar da comunidade. 
Num processo democrático, todos são chamados ao voto.  

Parlamento dos 
Jovens 

 

Projeto desenvolvido pela Assembleia da República Portuguesa com 
o objetivo de promover e incentivar o trabalho democrático dos 
alunos do ensino básico e secundário, no qual o AEGP tem participado 
regularmente. 

Plano Nacional de 
Cinema 

 

 
 

O PNC é um programa de literacia para o cinema e de divulgação de 
obras cinematográficas nacionais junto do público escolar, garantindo 
instrumentos essenciais e leitura e interpretação de obras 
cinematográficas. Visa a valorização de uma cultura audiovisual junto 
das comunidades educativas e propõe-se dar mais visibilidade à arte 
do cinema em contextos pedagógicos. O PNC do AEGP convida 
regularmente toda a comunidade educativa a deixar-se enlevar pela 
sétima arte, sugerindo filmes e divulgando várias obras pertinentes. 

Plataforma de 
Integração 

 

 
 
 

A Plataforma de Integração do AEGP abrange toda a população 
escolar, com especial atenção para os alunos residentes fora de 
Évora, estrangeiros, a iniciar um novo ciclo de aprendizagem ou novos 
na escola e a frequentar cursos profissionais. Através da 
caracterização da população, da monitorização e da parceria com 
projetos educativos, prevê-se aumentar a socialização, reduzir o 
insucesso, o abandono e o absentismo escolares e promover a 
interculturalidade. 
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Projeto oficina 
STEAM 

 

 

O projeto tem as seguintes finalidades: integração da ciência, tecnologia, 
engenharia e matemática em conexão com as Artes e Humanidades; 
inspirar vocações científico-tecnológicas, melhorando a formação STEAM 
e incentivando os alunos para, nos seus tempos livres, realizarem 
atividades STEAM que complementem o currículo escolar; desenvolver 
competências básicas, transversais e disciplinares e capacitar os alunos 
para enfrentar os desafios da indústria 4.0.; promover a educação e 
formação técnico-científica em todos os níveis de ensino, fomentando o 
saber-fazer e envolvendo neste processo as empresas tecnológicas; 
preparar os alunos para participarem em concursos com base no conceito 
STEAM. 

Saber sem 
Fronteiras 

 

 
 

 

Projeto financiado pelo Programa Erasmus+ que promove a 
mobilidade individual para fins de aprendizagem e tem vindo a 
permitir que técnicos especializados e docentes da área da Educação 
de Adultos do AEGP frequentem cursos de formação ou realizem 
atividades de jobshadowing num país estrangeiro. 
https://www.qualifica.aegp.edu.pt/2019/10/24/eramus/ 

Ler + Qualifica 
 

 
 

Ler + Qualifica é um projeto lançado pelo Plano Nacional de Leitura 
2017-2027 (PNL2027) e pela Agência Nacional para a Qualificação e o 
Ensino Profissional (ANQEP I.P.), dirigido à população adulta que 
frequenta processos de Reconhecimento, Validação e Certificação de 
Competências (RVCC), percursos de Educação e Formação de Adultos 
(EFA) ou Formações Modulares (CB, FM e PLA), com o objetivo de 
desenvolver e reforçar hábitos de leitura e escrita, desenvolver a 
literacia funcional e instrumental dos adultos, mas também a literacia 
literária. 

 
 

1.4. Projetos desenvolvidos em parceria 

O desenvolvimento de projetos, de âmbito nacional ou internacional, foi sempre uma 

constante nas escolas do AEGP. Refiram-se, a título de exemplo, alguns projetos 

internacionais: 

 

Tabela 2. Projetos em parceria do AEGP 

 

 
Breaking Down Barriers-Adult Learning Team  

(Grundtvig Programme, 2011) 

 

 
 
 

Projeto cujos principais 
objetivos e resultados foram a 
melhoria do nível de 
participação e qualificação da 
população adulta. 

https://www.qualifica.aegp.edu.pt/2019/10/24/eramus/
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Developing English Competences through ARt-
oriented activities in an ICT-based environment 

(Erasmus+, 2015-2017)10 

 

Numa parceria transnacional 
entre várias organizações 
dedicadas à educação, o DEAR 
propôs-se desenvolver 
competências em Inglês, Artes e 
TIC e promover a criatividade, 
trabalho em equipa e a 
autoconfiança dos alunos e 
professores envolvidos, 
ampliando as competências e 
metodologias de ensino. 

Jovens na Pista do Património Mundial 

(Organization of World Heritage Cities,  

2017-2018 e 2019-2020) 

 

Projeto desenvolvido no 
âmbito da UNESCO que 
resultou no intercâmbio entre 
o AEGP e uma escola arménia 
de Ejmiatsin em 2017 e outra 
de S. Petersburgo em 2019.  

 

Saber sem Fronteiras  

(Erasmus+, em curso) 

 

Projeto que permite aos 
técnicos especializados, 
docentes do Centro Qualifica e 
docentes do Departamento de 
Educação de Adultos 
frequentar cursos de formação 
ou realizar jobshadowing. 

 

Neste percurso de internacionalização, o AEGP estabeleceu recentemente parcerias 

com uma Escola de Katowice (Liceum Ogolnoksztalcace, na Polónia) e com o Osservatorio 

di Genere (Itália) para o desenvolvimento de projetos em conjunto. O primeiro foi já 

aprovado pela agência nacional polaca. 

O AEGP tem ainda parcerias estabelecidas com diversas entidades, estruturas e 

instituições: 

• Aeródromo Municipal de Évora; 

 
10 Tratou-se de uma parceria com 8 países europeus, que obteve grande sucesso, tendo resultado na publicação de um 

livro e na construção de um website. Os produtos finais podem ser consultados em art-education.eu. 
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• AERNNOVA Évora; 

• Air Dream College – Formação Aeronáutica, Lda.;  

• ARS do Alentejo- UCC- Saúde Escolar 

• Associação Musical de Évora (Eborae Mvsica);  

• Associação de Paralisia Cerebral de Évora (CRI); 

• AWA - Aeronautical Web Academy, Lda;  

• Banco Alimentar Contra a Fome de Évora;  

• Câmara Municipal de Évora e Juntas de Freguesia; 

• Centro de Formação Beatriz Serpa Branco;  

• Centro de Respostas Integradas do Alentejo Central; 

• Comissão de Proteção de Crianças e Jovens de Évora; 

• Escola de Enfermagem S. João de Deus;  

• Escola Superior de Tecnologia de Setúbal, do Instituto Politécnico de Setúbal; 

• Farmácia dos Álamos; 

• Fundação Eugénio de Almeida; 

• Fundação Manuel Leão; 

• Hospital do Espírito Santo de Évora, SA; 

• KEMET ELECTRONICS Portugal, S.A.; 

• MECACHROME Aeronáutica Unipessoal, Lda;  

• Rede de Arquivos Escolares de Évora (RAEEV);  

• Rede de Bibliotecas de Évora (RBEV); 

• Repetição e Diferença; 

• TE CONNECTIVITY Évora;  

• Universidade de Évora. 

 
Para além destas instituições, o AEGP tem vindo a desenvolver parcerias e a 

colaborar com Instituições Particulares de Solidariedade Social e Pequenas e Médias 

Empresas. 
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2. Os Agentes Educativos 
 

Conhecer a comunidade escolar e os vários contextos que a envolvem, mantendo e 

reforçando os laços de afeto e o sentido de pertença que sempre caracterizou as escolas do 

AEGP, é um propósito sempre subjacente à ação educativa e às tomadas de decisão. 

Conhecer é muito mais do que atender a dados estatísticos, embora estes sejam um 

contributo importante e que deveremos ter presente. 

Relativamente ao número de docentes e de não docentes, segue-se a distribuição 

nos últimos três anos, registando-se pequenas variações: 

 

Tabela 3. Pessoal docente e não docente do AEGP no triénio 2019 / 2020 / 2021 

 

Ano 
Pessoal não 

docente 
Pessoal 
docente 

Total 

Dez-2019 114 297 411 

Dez-2020 111 290 401 

Dez-2021 115 303 418 

Fonte: Direção AEGP 

 

O AEGP é dotado de um corpo docente e não docente relativamente estável. Embora 

os dados que se seguem não correspondam ao número efetivo de pessoal ao serviço (inclui 

profissionais de atestado médico, aposentados durante o ano letivo, mobilidades, etc.), 

estes traçam um quadro de continuidade e constância: mais de 85% dos trabalhadores são 

contratados por tempo indeterminado, ou seja, sem termo. De facto, muitos profissionais 

encontram-se afetos ao AEGP há muitos anos. Não obstante, o AEGP tem vindo a renovar 

o seu pessoal. É de destacar a prevalência de mulheres: dos 409 trabalhadores registados 

em março de 2022, apenas 91 são homens. Esta dissimetria é constatável nas categorias 

profissionais de assistente operacional, assistente técnico e técnico superior. 
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Tabela 4. Mapa de Pessoal Total (ano letivo 2021-2022) 
  

Categoria Profissional Total 

Assistentes operacionais 88 

Assistentes técnicos 13 

Educadores de Infância e Professores do 
Ensino Básico e Secundário 

302 

Técnicos Superiores 10 

TOTAL 413 

 Fonte: inovar pessoal. Consultado em março 2022 

 

No gráfico abaixo, que traduz os dados da tabela, podemos constatar que as maiores 

percentagens, por número de anos de contrato, se referem aos profissionais com um menor 

número de anos de contrato (29% com menos de 5 anos) ou aos contratados há muitos anos 

(32% com 30 anos ou mais de contrato). 

 
Figura n.º 5: Distribuição dos profissionais do AEGP por anos de contrato 

 

Relativamente à distribuição por idades, e considerando apenas profissionais do 

quadro, é de referir que uma reduzida percentagem de profissionais tem menos de 40 anos, 

tendo 52% pelo menos 54 anos.  
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Figura n.º 6: Distribuição dos profissionais do AEGP por faixa etária 

 

2.1. Docentes 

É possível observar um crescimento no número de docentes (efetivamente a 

lecionar) do AEGP nos últimos anos. No ano letivo de 2016-2017, o AEGP contava com 266 

professores e educadores; em 2018-2019, 270. Em 2021-2022, o corpo docente é composto 

por 286 elementos. 

Tabela 5. Pessoal docente por ciclo de ensino (ano letivo 2021-2022) 
 

Ciclo ensino Nº Professores 

Educação Pré-Escolar 5 

Ensino Básico 85 

Ensino Secundário 196 

TOTAL 286 

 

Fonte: AEGP, Cadernos Eleitorais 2022 

O número total de professores do quadro é de 271 (incluindo mobilidade, 

aposentações durante o ano, sem horário atribuído, noutras funções, a prestar serviço 
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noutras instituições...), distribuídos pelos vários departamentos. No decurso dos anos letivos, 

há sempre necessidades acrescidas a que é preciso dar resposta. Em 2021-2022, foram 

contratados 50 professores e técnicos. 

 

Tabela 6. Professores (Quadro + Contratados) por grupo de recrutamento (2021-2022) 
 

Grupo de recrutamento 
Nº professores 

do Quadro 
Contratados 
(2021-2022) 

100 Educação Pré-Escolar 5 1 

110 Ensino Básico – 1.º Ciclo 37 4 

120 Inglês – 1.º Ciclo 2 0 

200 Português e Estudos Sociais/História – 2.º Ciclo 5 0 

210 Português e Francês – 2.º Ciclo 5 1 

220 Português e Inglês – 2.º Ciclo 4 1 

230 Matemática e Ciências da Natureza – 2.º Ciclo 7 1 

240 Educação Visual e Tecnológica – 2.º Ciclo 7 0 

250 Educação Musical – 2.º Ciclo 4 0 

260 Educação Física – 2.º Ciclo 6 0 

290 Educação Moral e Religiosa – 2.º Ciclo 1 0 

300 Português – 3.º Ciclo/Secundário 27 3 

320 Francês – 3.ºCiclo/Secundário 2 0 

330 Inglês – 3.ºCiclo/Secundário 14 1 

350 Espanhol – 3.ºCiclo/Secundário 4 0 

360 Língua Gestual Portuguesa 1 1 

400 História – 3.ºCiclo/Secundário 10 0 

410 Filosofia – 3.ºCiclo/Secundário 7 3 

420 Geografia – 3.ºCiclo/Secundário 7 1 

430 Economia e Contabilidade – 3.ºCiclo/Secundário 2 2 

500 Matemática – 3.ºCiclo/Secundário 24 2 

510 Física e Química – 3.ºCiclo/Secundário 15 0 

520 Biologia e Geologia – 3.ºCiclo/Secundário 13 0 

530 Educação Tecnológica – 3.ºCiclo/Secundário 8 3 

540 Eletrotecnia – 3.ºCiclo/Secundário 3 0 

550 Informática – 3.ºCiclo/Secundário 11 2 

600 Artes Visuais – 3.ºCiclo/Secundário 12 2 

610 Música – 3.ºCiclo/Secundário 0 1 

620 Educação Física – 3.ºCiclo/Secundário 12 4 

910 Educação Especial 14 5 

920 1 0 

930 1 0 

997 Técnicos Especializados 0 10 

999 0 2 

s/g  0 2 

TOTAL 271 52 

Fonte: inovar pessoal. Consultado em março 2022 
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Este recrutamento adicional é essencial para manter o rácio alunos/professores e um 

número de professores, em serviço, adequado. 

Tabela 7. Professores e alunos para os anos de 2019 a 2021 
 

Anos N. º Alunos 
N. º Professores em serviço efetivo 

Quadro Contrato Total 

Dez-2019 2859 249 41 290 

Dez-2020 2758 240 45 285 

Dez-2021 2711 240 41 281 

Fonte: Direção AEGP 

 

2.2. Pessoal não docente 

Quanto ao pessoal considerado não docente atualmente em funções (pessoal do 

quadro e outros contratados), é composto por 110 assistentes operacionais, 13 assistentes 

técnicos e 10 técnicos superiores, distribuídos pelas várias escolas do AEGP. 

Tabela 8. Pessoal não docente por categoria profissional 
 

Categoria Profissional Nº 

Assistente operacional (AO) 109 

Assistente técnico (AT) 12 

Coordenador técnico (CT) 1 

Encarregado operacional (EO) 1 

Técnico superior (TS) 10 

TOTAL 133 

Fonte: Serviços Administrativos AEGP - Área de Pessoal. Disponibilizado em março 2022 

Os serviços têm vindo a ser reforçados, o que permitiu uma maior presença e apoio 

aos alunos, visível no rácio alunos/pessoal não docente aqui apresentado. 

Tabela 9. Alunos e trabalhadores não docentes para os anos de 2019 a 2021 
 

Anos N. º Alunos 
N. º de trabalhadores não 

docentes em serviço efetivo 

Dez-2019 2859 94 

Dez-2020 2758 111 

Dez-2021 2711 115 

Fonte: Direção AEGP 
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Tabela 10. Pessoal não docente por estabelecimento de ensino 

 

Estabelecimento de Ensino 
Categoria Profissional 

AO AT CT EO TS 

JI de St.º António 3 - - - - 

JI Garcia de Resende 4 - - - - 

JI/EB da Vendinha 1 - - - - 

EB Heróis do Ultramar  5 - - - - 

EB Comenda 5 - - - - 

EB Bairro da Câmara 6 - - - - 

EB Chafariz d' El-Rei 5 - - - - 

EB Rossio  10 - - - - 

EB André Resende 2.º/3.º 25 - - - 1 

ES Gabriel Pereira 36 12 1 1 5 

[por atribuir] – entrada recente 9 - - - - 

TOTAL 109 12 1 1 6 

Fonte: Serviços Administrativos AEGP - Área de Pessoal. Consultado em março 2022 

 
 
 

2.3. Alunos do AEGP 

O número de alunos matriculados no AEGP tem sido relativamente estável nos últimos 

anos, observando-se, ainda assim, uma ligeira quebra no número de alunos e de turmas (fruto 

da conjuntura global, das consequências da quebra de natalidade). No entanto, é importante 

referir que, no ensino secundário, o AEGP tem tido uma procura (número de matrículas) 

superior à oferta (número de turmas possíveis), uma vez que a oferta do AEGP é condicionada 

pela rede escolar. Todos os alunos do 2.º e 3.º ciclos matriculados escolheram o AEGP como 

primeira opção.  

É ainda de salientar o aumento do número de turmas de Português Língua de 

Acolhimento (PLA). Existem igualmente mais alunos no 2.º ciclo e no ensino secundário. Em 

sentido inverso, menos alunos frequentam cursos EFA em consequência de alterações das 

condições de conclusão do ensino secundário. 
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Tabela 11. Alunos matriculados no AEGP no mês de dezembro nos anos de 2019 a 2021 
 

Ensino   Ensino Recorrente  Centro Qualifica  
PLA / Formações 

Modulares  

Ano 2019  2020  2021  2019  2020  2021  2019  2020  2021  2019  2020  2021  

Pré-escolar 76  65  68                    

1.º Ciclo 526  508  506                    

2.º Ciclo 310  296  333                    

3.º Ciclo 523  527  471        21    31        

Secundário 614  623  631  36  20  12  308  360  314  108  150  159  

Total  
Alunos  

2049  2019  2009  36  20  12  329  360  345  108  150  159  

Total 
Turmas  

92  94  90  2  1  1        5  8  9  

 

Ensino  
Cursos Educação e 

Formação  
Educação e Formação 

de Adultos  
Cursos Profissionais  Totais  

Ano 2019  2020  2021  2019  2020  2021  2019  2020  2021  2019  2020  2021  

Pré-escolar                   76  65  68  

1.º Ciclo                   526  508  506  

2.º Ciclo                   310  296  337  

3.º Ciclo 20  10    21            585  537  502 

Secundário       140  58  55  156  141  131  1362  1352  1302  

Total  
Alunos  

20  10    161  58  55  156  141  131  2859  2758  2711  

Total 
Turmas  

1  1    6  2  2  15  14  13  121  120  115  

Fonte: Direção AEGP 

 

 

Figura n.º 7: Distribuição por ano e ciclo de escolaridade dos alunos matriculados no ensino básico e secundário 

Fonte: Direção AEGP 
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Atualmente, frequentam o AEGP quase 2400 alunos. Este número difere do acima 

apresentado, uma vez que não compreende o número de inscrições efetuadas no Centro 

Qualifica, mas o número de inscritos conduzidos efetivamente para o ensino no AEGP 

(formações modulares, PLA, EFA e ensino recorrente). 

 
Tabela 12. Alunos matriculados por ciclo de ensino no ano letivo 2021-2022 

 

Tipo de ensino N.º alunos 

Educação Pré-Escolar 68 

1.º Ciclo do Ensino Básico 506 

2.º Ciclo do Ensino Básico 333 

3.º Ciclo do Ensino Básico 472 

Ensino Secundário Científico-Humanístico 645 

Cursos Profissionais 136 

EFA 203 

TOTAL 2363 

Fonte: inovar (consultado em fev/2022) 

 

 

Figura n.º 8: Distribuição por ciclo de escolaridade dos alunos matriculados no AEGP em 2021-2022 
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Tabela 13. Alunos ASE no ano letivo 2021-2022 (março 2022) 
 

Sendo o número de beneficiários ASE um importante indicador da educação inclusiva, 

registamos um número elevado em março de 2022: 

Escalão N.º alunos 

A 230 

B 221 

C 14 

Total 465 

Fonte: inovar (consultado em mar/2022) 

 

2.4. Pais e encarregados de educação 

O AEGP acolhe três associações de pais e encarregados de educação, uma com sede 

na Escola Secundária Gabriel Pereira, outra, na Escola Básica André de Resende, e a terceira 

na Escola Básica do Bairro da Câmara. Nos últimos anos, face ao contexto pandémico, apesar 

de se fazerem representar nas reuniões do Conselho Geral do AEGP, a participação da 

generalidade dos pais e encarregados de educação nas associações, como é reconhecido 

pelos seus representantes, ficou aquém do desejável. Esta insuficiência é transversal às mais 

diversas iniciativas. Ressalve-se, no entanto, a participação dos pais e encarregados de 

educação nas reuniões que regularmente se realizam com os diretores de turma, bem como 

os contactos regulares entre as partes por todos os meios que o AEGP disponibiliza. 

 

3. Resultados académicos, trajetórias e percursos de vida 
 

Integrando-se na prática da autoavaliação no AEGP, os resultados obtidos nas 

avaliações internas e externas são recolhidos e tratados pela Equipa de Autoavaliação, ao 

longo de todo o ano letivo. Os dados são depois analisados e discutidos em sede de 

Conselho Pedagógico e de Subdepartamento, daí emanando recomendações e propostas 

de melhoria, se assim o considerarem. No final do ano letivo, com todos os dados do ensino 

básico e secundário e após a publicação das colocações no ensino superior, é feita uma 

análise global. O acompanhamento e monitorização de resultados assume um papel 
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preponderante, uma vez que permite traçar um quadro apurado da realidade do AEGP. 

Procura-se igualmente, e tanto quanto possível, seguir as trajetórias e os percursos de vida 

dos alunos do AEGP. Com alguma frequência, ex-alunos do AEGP são convidados a dar o 

testemunho académico e de vida em atividades do AEGP. Também a Direção e os docentes 

fazem questão de felicitar estes ex-alunos quando lhes são atribuídos prémios de mérito 

ou outros reconhecimentos.  

 

3.1. Ensino Básico e Cursos Científico-Humanísticos  

Os resultados escolares dos alunos do AEGP demonstram o sucesso escolar dos 

mesmos. A taxa de aprovação é elevada em todos os anos escolares, situando-se em todos 

os casos acima dos 90%. É no 10.º ano que se observa a taxa de aprovação mais baixa. Falta 

de adequação entre perfil do aluno e o curso escolhido, não cumprimento das indicações 

resultantes da orientação escolar realizada, autonomia e responsabilização do aluno no seu 

processo de aprendizagem (aquisição de métodos de trabalho e estudo eficientes, boa 

gestão de tempo, etc.) aquém do desejável e o aumento do grau de exigência no ensino 

secundário são alguns dos fatores que podem estar na base do menor sucesso observado. 

Taxas de aprovação nos diferentes anos (ano letivo 2020-2021) 

 

Figura n.º 9: Taxas de aprovação nos diferentes anos (2020-2021). Fonte: inovar (consultado em outubro 2021) 
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Dos dados disponibilizados pela equipa de Autoavaliação para o ano letivo de 2020-

2021, e comparando com dados de anos anteriores, ao nível do ensino básico, 

verificamos um progresso significativo e positivo nos resultados alcançados do 1.º ao 9.º 

ano: de 96% (2017-2018) para 98,6% (2020-2021). Ao nível do ensino secundário, para 

idêntico período, os resultados passaram de 85% para 91%. 

 

3.2. Cursos Profissionais  

A concretização da melhoria contínua da qualidade do ensino profissional do AEGP, 

agora com selo EQAVET, é constatável. De acordo com os dados disponíveis para a avaliação 

interna, no ano letivo de 2020-2021, o ensino profissional registou um progresso de 84,6% 

(2017-2018) para 94,5% (2020-2021).  

No ano transato, 34 alunos do 12.º ano dos cursos profissionais terminaram os 

respetivos cursos com classificações entre os 13 e os 18 valores, com uma média de 

classificação de 14,7 valores. A taxa de retenção no 12.º ano situou-se nos 13%. 12 dos 136 

matriculados (8,8%) não terminaram o ano letivo no AEGP: 6 alunos anularam a matrícula ou 

foram excluídos por faltas e outros 6 transferiram-se para outros cursos fora do AEGP. Todos 

os alunos excluídos por faltas ou que anularam a matrícula são maiores de idade, o que indicia 

que esperavam a maioridade para legalmente poderem sair da escola.  

As classificações da Prova de Aptidão Profissional (PAP) e da Formação em Contexto 

de Trabalho (FCT) foram significativamente positivas, tendo a maioria dos alunos obtido uma 

classificação superior a 14 valores. 

 

3.3. Educação e Formação de Adultos 

O Centro Qualifica iniciou a sua atividade em 2017. Desde o seu início até maio de 

2021, contabilizou 1749 inscrições e efetuou 2985 certificações (cada inscrição pode resultar 

em várias certificações ao longo do percurso). O Centro foca a sua atividade nos candidatos 

com idade igual ou superior a 18 anos que não tenham concluído uma qualificação escolar. 

Este público-alvo corresponde a 59% do seu universo de inscritos, pelo que boa parte da 
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ação do Centro é centrada no encaminhamento dos seus inscritos para modalidades cujo 

objetivo é a obtenção de uma qualificação de nível 2 (20%) ou de nível 4 (39%), do Quadro 

Nacional de Qualificações. É intenção do Centro Qualifica motivar todos os candidatos que 

tenham obtido certificações parciais em percursos anteriores (processos de RVCC, Cursos 

EFA e/ou Formações Modulares) para a conclusão de uma qualificação. 

Tabela 14. Execução do Centro Qualifica de 2017 a maio 2021 
  

Inscrições CQ 1749 

CQ Encaminhamento para Ofertas 1271 

CQ encaminhamento RVCC 205 

CQ total de encaminhamentos 1476 

EFA certificações totais 209 

EFA certificações parciais 29 

DL 357 certificações totais 14 

FMC certificações parciais 2543 

PFOL certificações totais 95 

PFOL certificações parciais 16 

CTC certificações totais 3 

RVCC certificações totais 76 

Certificações Totais - Total 397 

Certificações Parciais - Total 2588 

TOTAL Certificações (totais + parciais) 2985 

 Fonte: Centro Qualifica, Relatório da Reunião de Acompanhamento – Monitorização (Qualifica, ANQEP, DGEstE, IEFP) a 
23 de junho de 2021 

Número de inscrições no Centro Qualifica por Escolaridade de Partida 

 
Figura n.º 10: Número de inscrições no Centro Qualifica por Escolaridade de Partida 

Fonte: Centro Qualifica, Relatório da Reunião de Acompanhamento – Monitorização 
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O balanço efetuado pela equipa do Centro Qualifica destaca um número de inscrições 

equilibrado relativamente às metas contratualizadas no Plano Estratégico de Intervenção, o 

número elevado de certificações em Formação Modular Certificada e a baixa percentagem 

de encaminhados para RVCC (apenas 9%). A equipa manifesta-se empenhada em aumentar 

o número de certificações totais e constata a importância dos encaminhamentos realizados 

para a conclusão de percursos. Das certificações realizadas em RVCC, 33 correspondem ao 

Nível Secundário, 31 correspondem ao Nível Básico e 10 foram obtidas em RVCC Profissional. 

Foram registadas ainda 2 certificações em processos de Dupla Certificação.  

Da globalidade dos dados, é por demais evidente a importância da existência e do 

trabalho desenvolvido pelo Centro Qualifica para a região. Em 2021, o Centro Qualifica 

obteve um total de 338 inscrições, tendo efetuado 326 encaminhamentos, resultando desses 

encaminhamentos 782 certificações nas diferentes modalidades. 

Tabela 15. Execução do Centro Qualifica no ano de 2021 

Inscrições Encaminhamentos 
Encaminhamentos 

outras 
modalidades 

Encaminhamentos 
RVCC 

Certificações 
em RVCC 

Certificações 
outras 

modalidades 

338 326  293 33 18 764 

 

Fonte: Agência Nacional para a Qualificação e o Ensino Profissional (ANQEP) 

 

4. Diagnóstico 

A partir das informações apresentadas na primeira parte do documento, é possível 

traçar um quadro simplificado dos pontos fortes e fracos do AEGP, assim como apresentar as 

oportunidades e ameaças. Esta breve análise, em conjunto com as efetuadas nos últimos 

anos (e que abaixo são apresentadas) permitem atestar que a missão, a visão e os valores do 

AEGP permanecem pertinentes. 
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AEGP: Forças, Fraquezas, Oportunidades e Ameaças 

 

 

 

 
Figura n.º 11: Análise SWOT 

FORÇAS 
• Estruturas e unidades especializadas de apoio educativo; 
• Protocolos eficientes com parcerias externas; 
• Múltiplos projetos envolvendo a comunidade; 
• Elevada procura das escolas do AEGP; 
• Capacidade de resposta em situações excecionais (ensino à distância, 

mobilização de recursos...); 
• Respostas diferenciadas às necessidades existentes; 
• Sucesso escolar; 
• Educação e formação de adultos; 
• Modernização dos equipamentos escolares; 
• Centro Qualifica. 

 

FRAQUEZAS 
• Fraco envolvimento dos pais e encarregados de educação nos projetos da 

escola; 
• Taxa de retenção nos cursos profissionais acima do desejável; 
• Dimensão alargada do AEGP (menor contacto pessoal, dificuldade 

acrescida na comunicação...); 
• Número de assistentes técnicos e operacionais inferior ao necessário. 

OPORTUNIDADES 
• Selo EQAVET; 
• Internacionalização e acreditação Erasmus+; 
• Número elevado de parcerias; 
• Visão positiva do AEGP por parte dos antigos e atuais alunos; 
• Confiança que os encarregados de educação têm no AEGP; 
• Ensino pós-secundário. 

AMEAÇAS/CONSTRANGIMENTOS 
• Impossibilidade de dar resposta à procura (limitações impostas ao livre 

recrutamento de alunos); 
• Não renovação do quadro de pessoal; 
• Abandono escolar (cursos profissionais); 
• Gestão burocrática de procedimentos solicitados pela tutela; 
• Transferência de competências na área da educação para o Município. 
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II. DO DIAGNÓSTICO AOS EIXOS ESTRATÉGICOS  

 

5. Missão, visão e valores: objetivos e desafios para o futuro 

O AEGP visa tornar os seus alunos, formandos e agentes educativos cidadãos mais 

ativos e empenhados, com maior capacidade interventiva na construção de um mundo 

melhor, contribuindo para o seu crescimento pessoal, pautado pelos valores da cidadania, 

tolerância, responsabilidade, confiança, solidariedade, compromisso, iniciativa, mérito, 

trabalho, resiliência, exigência e rigor.  

Figura n.º 12: Missão, Visão e Valores do AEGP 

Prosseguir a afirmação  como 
instituição de referência, 
desenvolvendo práticas 

educativas inovadoras que 
permitam aos alunos 
questionar os saberes 

estabelecidos, preparando 
cidadãos responsáveis e 

empreendedores que 
contribuam para a criação de 
comunidades mais inclusivas 

e democráticas.

Cidadania, tolerância, responsabilidade, 
confiança, solidariedade, compromisso 
iniciativa, mérito, trabalho, resiliência, 

exigência e rigor.

Proporcionar a todos um 
serviço educativo inclusivo, 
de qualidade, procurando 
atenuar as desigualdades 

sociais, premiando o esforço 
e o mérito, preparando para 
o prosseguimento de estudos 

ou para a inserção na vida 
ativa.

VALORES 

VISÃO 

MISSÃO 
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6. Da avaliação do PE 2018-2021 às orientações estratégicas para 
2022-2025 

Como anteriormente afirmado, o Projeto Educativo para o triénio 2018-2021 

constituiu o documento base a partir do qual é elaborada a presente proposta. De facto, a 

avaliação do PE 2018-2021 demonstra a pertinência de, numa lógica de continuidade, 

proceder apenas a atualizações e ajustes aos novos tempos e contextos, uma vez que 

continua a corresponder às aspirações dos agentes educativos do AEGP.  

A avaliação intercalar do anterior PE, elaborada em 2019 para o período 

compreendido entre 26 novembro de 2018 e 31 de outubro de 2019, indicava que quase 

todas as ações a desenvolver no sentido de concretizar as metas haviam sido executadas ou 

estavam em curso. Na avaliação realizada no final da vigência do documento, inquiridos os 

professores, a Direção e o Conselho Geral, as metas previstas no PE foram consideradas 

relevantes e pertinentes.  

 

O gráfico abaixo mostra a perceção geral dos professores sobre o grau de 

concretização das metas: 

 

Figura n.º 13: Perceção Geral dos Professores em relação à consecução das metas do PE 2018-2021 
Fonte: Relatório de Avaliação do PE (AEGP, 2022) 
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Constata-se, designadamente, que a «Promoção e a inclusão de todos os alunos» 

(meta 8) e «Promover uma cultura ecológica nas escolas do AEGP» (meta 7) reuniram os 

maiores índices de concordância. As metas 5 («Fomentar um bom clima relacional entre os 

elementos da comunidade educativa, estimulando a identidade das escolas que compõem o 

AEGP»), a meta 11 («Fomentar a dimensão europeia da educação») e a meta 13 («Promover 

a relação Escola/Família») merecem, contudo, atenção pelo facto de apresentarem menores 

índices de concordância11. Estes resultados traduzem a expectativa dos inquiridos de tornar 

algumas das metas mais ambiciosas e envidar mais esforços no sentido de dar continuidade 

ao trabalho até aqui desenvolvido.  

Quanto aos órgãos de decisão, tanto o representante da Direção como a 

representante do Conselho Geral consideram que as metas previstas foram concretizadas, 

sendo necessário, no entanto, proceder a reformulações/atualizações que reflitam o atual 

momento e permitam dar resposta aos desafios atuais.  

Todas as contribuições foram analisadas e sistematizadas e, tendo-as por base, 

conjuntamente com os dados obtidos, atualizaram-se as metas em alguns itens. 

 

 

 

 

  

 
11 Para mais informações, consultar o Relatório de Avaliação do Projeto Educativo 2018-2021 (AEGP, 2021). 
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III. EIXOS ESTRATÉGICOS 
 
 

Foram determinados, com base na avaliação e nas contribuições angariadas, os 

seguintes eixos de ação e respetivas metas para o triénio 2022-2025: 

 

 
 
 

 

 

  

EI
XO

S 
ES

TR
AT

ÉG
IC

O
S

1. LIDERANÇA, GESTÃO E AUTONOMIA

Meta 1 - INCENTIVAR A PARTICIPAÇÃO DAS LIDERANÇAS INTERMÉDIAS, NUMA LÓGICA DE 
LIDERANÇA COLABORATIVA

Meta 2 - PROMOVER UMA GESTÃO EFICAZ DOS RECURSOS HUMANOS, FÍSICOS E FINANCEIROS

Meta 3 - DESENVOLVER A APOSTA NA AUTONOMIA E NO TRABALHO COLABORATIVO

2. CULTURA ORGANIZACIONAL

Meta 4 – VALORIZAR OS RECURSOS HUMANOS

Meta 5 - FOMENTAR UM BOM CLIMA RELACIONAL E FORTALECER A CULTURA DE ESCOLA

Meta 6 - VALORIZAR E RENTABILIZAR OS ESPAÇOS ESCOLARES

Meta 7 – PROMOVER UMA CULTURA ECOLÓGICA

3. QUALIDADE DO SERVIÇO EDUCATIVO

Meta 8 – PROMOVER A EDUCAÇÃO E A INCLUSÃO DE TODOS OS ALUNOS

Meta 9 – MELHORAR A QUALIDADE DO SUCESSO EDUCATIVO

Meta 10 – MELHORAR A QUALIDADE DO DESEMPENHO DO PESSOAL DOCENTE E DO PESSOAL 
NÃO DOCENTE

Meta 11 – FOMENTAR A DIMENSÃO EUROPEIA DA EDUCAÇÃO

Meta 12 – FOMENTAR A UTILIZAÇÃO RESPONSÁVEL E SEGURA DAS TIC

4. RELAÇÃO DA ESCOLA COM A COMUNIDADE 

Meta 13- PROMOVER A RELAÇÃO ESCOLA-FAMÍLIA, INCENTIVANDO A INTERVENÇÃO ATIVA NA 
VIDA DO AGRUPAMENTO

Meta 14 – APROFUNDAR AS RELAÇÕES DO AEGP COM A COMUNIDADE
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7. Eixos, Metas e Objetivos do PE 2022-2025 

EIXO META OBJETIVOS 

 
 
 

1. LIDERANÇA, 
GESTÃO E 

AUTONOMIA 

1. Incentivar a 
participação das 

lideranças 
intermédias, numa 
lógica de liderança 

colaborativa 

1.1. Fomentar uma cultura de participação das lideranças intermédias, 
aprofundando a sua capacidade de intervenção; 

1.2. Valorizar as lideranças intermédias enquanto recursos 
dinamizadores e facilitadores do trabalho em equipa. 

2. Promover uma 
gestão eficaz dos 

recursos humanos, 
físicos e financeiros 

2.1. Proceder à distribuição de serviço, privilegiando a continuidade 
pedagógica e a adequação ao perfil do docente, de acordo com a sua 
formação de base e/ou especializada;  

2.2. Fomentar a responsabilidade coletiva na gestão e na manutenção 
dos espaços físicos e dos recursos materiais; 

2.3. Potenciar as candidaturas aos fundos europeus; 

2.4. Melhorar a eficiência e a eficácia ambiental nos espaços escolares.  

3. Desenvolver a 
aposta na autonomia 

e no trabalho 
colaborativo 

3.1. Promover soluções técnico-pedagógicas no âmbito da autonomia 
e flexibilidade curricular;  

3.2. Aceitar e desenvolver novos desafios que promovam a 
flexibilidade, a inovação e a aposta nos recursos humanos;  

3.3. Construir consensos, redes dinâmicas de compromissos e 
responsabilidades, aumentando a cooperação e o espírito crítico;  

3.4. Desenvolver ambientes de confiança e de respeito mútuo, onde 
todos possam contribuir plenamente; 

3.5. Reforçar a autonomia das estruturas de apoio educativo, 
privilegiando o trabalho de proximidade. 

 
 

2. CULTURA 
ORGANIZA-

CIONAL 
 
 

 

4. Valorizar os 
recursos humanos 

4.1. Fomentar a participação de todos os membros da comunidade na 
construção de documentos estruturantes do AEGP;  

4.2. Aumentar o grau de satisfação dos intervenientes no processo 
educativo, mediante a auscultação sistemática aos mesmos;  

4.3. Valorizar a formação dos agentes educativos, promovendo ações 
de formação adequadas a cada grupo disciplinar; 

4.4. Valorizar a aquisição de competências sociais, emocionais e 
relacionais dos agentes educativos.   

5. Fomentar um bom 
clima relacional e 

fortalecer a cultura de 
escola 

5.1. Aumentar o envolvimento e a participação de todos, 
desenvolvendo uma cultura de pertença, com cariz identitário, sem 
prejuízo da manutenção da identidade de cada escola;  

5.2. Melhorar a qualidade do ambiente educativo, promovendo a 
transparência e a comunicação; 

5.3. Promover a utilização dos recursos tecnológicos disponíveis para 
uma comunicação eficaz; 

5.4. Incentivar o envolvimento dos alunos, do pessoal docente, do 
pessoal não docente e dos pais e encarregados de educação na vida da 

escola; 

5.5. Reduzir progressivamente o número de casos de indisciplina, 
procurando as suas causas e atuando tanto quanto possível sobre elas. 

6. Promover a 
valorização e a 

rentabilização dos 
espaços escolares 

6.1. Melhorar os espaços escolares, adequando-os ao público-alvo;  

6.2. Explorar as potencialidades pedagógicas e didáticas dos espaços; 

6.3. Promover o apetrechamento das salas de aula com materiais 
didáticos adequados;  

6.4. Promover a atualização e a utilização dos recursos das Bibliotecas 
Escolares;  

6.5. Zelar pela manutenção e pelo embelezamento dos espaços, no 
quadro da relação entre uma boa arquitetura escolar e a qualidade do 
ensino e das aprendizagens;  
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EIXO META OBJETIVOS 
6.6. Incentivar o cumprimento de normas de higiene e de segurança 
pessoal e coletiva. 

7. Promover uma 
cultura ecológica 

7.1. Promover valores para o exercício de uma cidadania consciente, 
dinâmica e informada; 

7.2. Fomentar a utilização do conhecimento para interpretar e avaliar 
a realidade envolvente, para formular e debater argumentos, para 
sustentar posições e opções face aos efeitos das atividades humanas 
sobre o ambiente;  

7.3. Incrementar políticas de redução, de reutilização e de reciclagem 
de recursos/resíduos. 

 
 

3. QUALIDADE 
DO SERVIÇO 
EDUCATIVO 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

8. Promover a 
educação e a inclusão 

de todos os alunos 

8.1. Diversificar a oferta educativa e formativa, adequando-a aos 
interesses e necessidades do público-alvo, num quadro mais vasto de 
inclusão; 

8.2. Aprofundar medidas para aumentar a inclusão e a interação social 
em contextos diversificados; 

8.3. Promover as condições necessárias para se conseguir desenvolver 
as aprendizagens essenciais e estruturantes e o bem-estar emocional; 

8.4. Consciencializar os alunos para a sua responsabilidade no que 
respeita ao seu processo de aprendizagem; 

8.5. Estimular a participação de todos os alunos em projetos 
desenvolvidos no âmbito da Escola/Comunidade, promovendo os 
valores da cidadania e da sã convivência entre todos os elementos da 
comunidade; 

8.6. Promover o voluntariado das crianças e dos jovens;   

8.7. Potenciar o trabalho colaborativo dos diferentes agentes 
educativos; 

8.8. Potenciar o apoio tutorial específico; 

8.9. Reduzir o abandono escolar de acordo com as taxas previstas no 
Plano Nacional de Promoção do Sucesso Escolar; 

8.10. Diversificar os mecanismos de reconhecimento do mérito em 
diversas áreas. 

9. Melhorar a 
qualidade do sucesso 

educativo 

9.1. Institucionalizar mecanismos internos de auto e de 
heteroavaliação do desempenho dos diversos serviços, estruturas, 
órgãos de administração e gestão escolar e agentes educativos; 

9.2. Melhorar a qualidade, colocando no centro da atividade do AEGP 
o currículo e as aprendizagens dos alunos, avaliando de forma 
sistemática o aproveitamento e os resultados escolares, cotejados com 
os preditores do sucesso e do insucesso; 

9.3. Disponibilizar informação aos docentes sobre os principais 
preditores de insucesso (capital escolar dos pais, contexto económico 
do aluno e outros), de modo a adequar as práticas aos contextos e às 
necessidades específicas dos alunos; 

9.4. Definir estratégias específicas para superar problemas de 
insucesso escolar, recorrendo à coadjuvação docente, ao apoio tutorial 
ou a outras medidas; 

9.5. Reconhecer a centralidade das bibliotecas escolares do AEGP e a 
importância do referencial de aprendizagens que estes equipamentos 
culturais implementam e que podem dar contributos para a definição 
do perfil do aluno à saída da escolaridade obrigatória; 

9.6. Promover a educação global dos alunos, num quadro de 
flexibilidade curricular, nas componentes de saúde, desporto, civismo, 
direitos humanos, ética, estética, tecnologia e ecologia, privilegiando a 
iniciativa e o empreendedorismo; 
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EIXO META OBJETIVOS 

3. QUALIDADE 
DO SERVIÇO 
EDUCATIVO 

 

9.7. Promover a educação para a saúde, dando oportunidades aos 
jovens para adquirirem conhecimentos e desenvolverem atitudes e 
valores que lhes permitam tomar decisões assertivas; 

9.8. Promover a educação para a cidadania solidária nos grupos de 
voluntariado através das aprendizagens interpares; 
9.9. Criar ou desenvolver atividades de enriquecimento curricular, 
numa perspetiva de formação integral do aluno; 

9.10. Promover a utilização crescente das tecnologias no 
desenvolvimento do processo de ensino-aprendizagem, sem perder de 
vista os conteúdos digitais com informação sobre a localidade e a 
região; 

9.11. Apoiar, no quadro da gestão local do currículo, o 
desenvolvimento de projetos que promovam o conhecimento da 
realidade sociocultural local e nacional; 
9.12. Promover práticas pedagógicas inovadoras e motivadoras; 

9.13. Promover atividades que desenvolvam competências de 
oralidade e de literacia da escrita; 

9.14. Intensificar o trabalho colaborativo, designadamente enquanto 
veículo de melhoria da interdisciplinaridade; 

9.15. Promover atividades de desenvolvimento de competências 
sociais, emocionais e de bem-estar. 

10. Melhorar a 
qualidade do 

desempenho do 
pessoal docente e do 

não docente 

10.1. Estabelecer áreas de formação prioritárias, privilegiando a 
formação que habilite os docentes no sentido de poderem responder 
aos novos desafios; 

10.2. Promover a formação contínua do pessoal docente e do pessoal 
não docente, designadamente na área das competências digitais, 
sociais e de gestão de stress e de conflitos; 

10.3. Utilizar os dados da avaliação interna e da avaliação externa para 
a promoção do desenvolvimento profissional; 

10.4. Promover atividades e espaços/momentos de convívio/partilha 
entre todos os elementos da comunidade escolar, favorecendo a 
criação de laços e reforçando o sentido de pertença. 

11. Fomentar a 
dimensão europeia da 

educação 

11.1. Aumentar o envolvimento do AEGP em projetos europeus, 
propiciando a participação/presença internacional de alunos e agentes 
educativos; 

11.2. Aumentar o número de alunos/formandos a participar em 
experiências internacionais; 

11.3. Aumentar o número de docentes e não docentes em mobilidade 
internacional; 

11.4. Promover o conhecimento da cultura dos vários povos que 
constituem a União Europeia num contexto global; 

11.5. Fomentar a elaboração/implementação de projetos que 
promovam o respeito pela diversidade cultural, étnica e religiosa. 

12. Fomentar a 
utilização responsável 

e segura das TIC 

12.1. Sensibilizar os alunos para as questões inerentes à utilização 
segura e responsável da Internet; 

12.2 - Valorizar o papel das TIC nas aprendizagens, enquanto 
ferramentas motivadoras e facilitadoras da aquisição de 
conhecimento; 

12.3. Promover a literacia digital dos alunos e desenvolver o espírito 
crítico; 

12.4. Favorecer o reconhecimento das TIC enquanto ferramenta 
auxiliadora de ações de cidadania ativa, responsável e capaz de 
construir um mundo melhor; 

12.5. Investir na renovação do parque informático fixo e móvel do 
AEGP. 
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EIXO META OBJETIVOS 

 
4. RELAÇÃO 
DA ESCOLA 

COM A 
COMUNIDADE 

 
 
 

13. Promover a 
relação escola-família, 

incentivando a 
intervenção ativa na 

vida do AEGP 

13.1. Incentivar o envolvimento dos pais e encarregados de educação 
na vida escolar, especialmente nos Projetos e Atividades do AEGP; 

13.2. Fomentar a participação dos pais e encarregados de educação 
nos órgãos do AEGP onde têm assento; 

13.3. Desenvolver mecanismos que reforcem a relação da escola com 
as Associações de Pais e Encarregados de Educação, reforçando as 
relações institucionais; 

13.4. Promover a transparência dos procedimentos e das estratégias 
desenvolvidos pela escola, garantindo a informação, em tempo útil, 
aos pais e encarregados de educação; 

13. Promover a 
relação escola-família, 

incentivando a sua 
intervenção ativa na 

vida do AEGP 

13.5. Pugnar por identificar as famílias com mais dificuldades e 
desenvolver mecanismos de apoio; 

13.6. Motivar pais e encarregados de educação, quando aplicável, para 
a educação de adultos e para a aprendizagem ao longo da vida; 

13.7. Criar momentos informais de convívio/lazer/partilha, 
envolvendo alunos, agentes educativos e as famílias. 

14. Aprofundar as 
relações do AEGP com 

a comunidade 

14.1. Estabelecer novas parcerias com elementos da comunidade e 
reforçar as já existentes; 

14.2.  Continuar a privilegiar e alargar o contacto com o tecido 
empresarial da região; 

14.3. Promover a participação da comunidade na elaboração e no 
desenvolvimento de documentos/ projetos estruturantes para o AEGP; 

14.4. Continuar a desenvolver ações de voluntariado com outras 
instituições e entidades; 

14.5. Desenvolver ações solidárias a favor de instituições com 
carências identificadas; 

14.6. Favorecer o contacto com a comunidade, considerando o 
território como espaço privilegiado de aprendizagem; 

14.7. Continuar a divulgar os projetos/trabalhos dos alunos e do AEGP 
junto da comunidade; 

14.8. Promover o conhecimento de personalidades da comunidade 
que se destacam nas várias áreas; 

14.9. Promover o conhecimento do património cultural e natural do 
território; 

14.10. Fomentar nos alunos o conhecimento sobre o município, a sua 
orgânica e funcionamento. 

 

8. Divulgação, monitorização e avaliação do PE 2022-2025 
 

O PE 2022-2025 ficará disponível a toda a comunidade educativa no portal do AEGP e 

é recomendada a sua divulgação a toda a comunidade educativa.  

O PE deverá ser acompanhado em permanência, alicerçando-se a sua monitorização 

na recolha e tratamento de dados – quantitativos e qualitativos – que permitam aferir a 

eficácia das estratégias e atividades realizadas. Este acompanhamento prevê a realização de 

balanços intercalares (anuais ou a meio do ciclo de vigência do documento), ocorridos em 

sede de Conselho Pedagógico e apresentados em Conselho Geral, dos quais podem resultar 
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ajustes ao documento. Na avaliação final do PE, a efetuar no fim do período de vigência, 

devem constar elementos que permitam compreender o nível de consecução e adequação 

das metas e objetivos traçados para o triénio, assim como a sua pertinência e as mudanças 

entretanto operadas. Nesse sentido, são determinadas as seguintes fontes de informação: 

• PAA – Plano Anual de Atividades; 

• Inquéritos de satisfação aos intervenientes; 

• Relatórios das múltiplas equipas, nomeadamente do Gabinete de Mediação e 

Promoção da Disciplina, da Equipa de Autoavaliação, da Equipa de 

Monitorização do Plano de Atividades e de Acompanhamento de Projetos e da 

Equipa Multidisciplinar de Apoio à Educação Inclusiva; 

• Auditorias; 

• Resultados estatísticos indicadores do sucesso/insucesso escolar (taxas de 

retenção, médias por disciplina, absentismo e abandono escolar, resultados de 

exames, etc.); 

• Outros resultados da avaliação externa e da avaliação interna. 

 

São ainda determinados alguns indicadores que permitem aferir a consecução dos 

objetivos previstos (outros instrumentos e indicadores podem vir a ser criados): 

Indicador / meta 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 

N.º ações de formação  x   x      x     

N.º reuniões de equipas x       x       

Análise de relatórios de equipa x       x x      

Grau de satisfação dos 
intervenientes 

 x  x x     x x  x x 

Resultado de auditorias  x    x         

N.º de parcerias  x         x   x 

N.º de avarias  x             

N.º candidaturas a fundos 
europeus 

 x         x    

N.º ações de sensibilização   x    x        

N.º de atividades desenvolvidas/ 
propostas 

x  x x x  x x x  x x  x 

N.º de EE em atividades/reuniões    x x        x x 

Aumento de qualidade do material      x      x   
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Indicador / meta 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 

informático 

Aumento de qualidade do material 
didático 

     x         

N.º prémios/ reconhecimento do 
AEGP 

      x        

N.º alunos em Projetos        x x  x    

N.º de pessoas em mobilidade 
internacional 

          x    

N.º alunos ASE        x       

% de abandono escolar        x       

N.º faltas e processos disciplinares        x x      

N.º de sinalizações EMAEI        x       

N.º alunos inseridos em Medidas 
(PNPSE) 

       x x      

N.º prémios de mérito aos alunos        x x      

Resultados de exames e provas de 
aferição 

        x      

Nº de ofertas extracurriculares         x      

Diversos indicadores de sucesso e 
insucesso escolar 

        x      

N.º de visitas de estudo              x 

N.º de protocolos assinados              x 

Material adquirido  x    x      x   

N.º de eventos dirigidos à 
comunidade 

             x 

 

A ação do AEGP pauta-se pela capacidade de adaptação aos desafios do mundo 

contemporâneo. O AEGP é capaz de antecipar problemas, mobilizar recursos, congregar 

esforços e vontades e criar soluções inovadoras.  Acolhe cada aluno, fomentando a criação 

de laços com a comunidade escolar e o sentido de pertença, promove a continuidade do seu 

processo de crescimento individual e social e a realização de objetivos pessoais. 
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